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VIOLÊNCIA  OBSTÉTRICA 
O QUE É?

 

As mulheres costumam ouv ir  que o  parto é um processo muito
sofr ido .  Quando a lgumas pessoas escutam fa lar em parto
normal  ou natural ,  assustam-se ou torcem a cara:  é  a lgo
muito assustador e do loroso .  Mas tu sab ias que o  parto não
necessar iamente prec isa ser ass im? E  que muitos  dos
sofr imentos inf l ig idos às mulheres no momento do nasc imento
de seus f i l hos  e  f i l has decorrem de atos de v io lênc ia prat icados
pe las/os prof iss ionais  que rea l izam a ass istênc ia obstétr ica?

Po is  é .  É  a chamada v io lênc ia obstétr ica ,  que afeta mulheres
antes ,  durante e depo is  do parto ,  bem como em casos de
abortamento .  

Chamamos de v io lênc ia obstétr ica as s ituações em que as/os
prof iss ionais  da saúde acabam desrespe itando o  corpo ,  a
vontade e a autonomia das mulheres ,  mediante tratamento
desumanizado ,  v io lênc ia verbal  ou f ís ica ,  abuso de
medica l ização ,  intervenções e  procedimentos desnecessár ios .  



Infe l izmente ,  esse t ipo de v io lênc ia a inda é natural izado ,  de
modo que muitas mulheres sequer percebem que foram
submet idas a uma forma de v io lênc ia .  Acreditam,  apenas ,  que a
gestação fo i  um período d if íc i l ,  que o  parto fo i  traumático e
que o  pós-parto podia ter s ido me lhor –  mas não sabem que
poder ia ter s ido d iferente ,  caso t ivessem s ido tratadas de
forma respe itosa e humanizada.  

Há pesquisas ind icando que ,  no Bras i l ,  uma em cada quatro
mulheres sofre a lgum t ipo de v io lênc ia durante o  atendimento
no parto¹ .   

1 .  Conforme estudo "Mulheres bras i le iras e  gênero nos espaços púb l ico  e  pr ivado" ,  rea l izado
pe la Fundação Perseu Abramo em parcer ia com o Serv iço  Soc ia l  do Comérc io  (SESC) em 2010 .



tratar a gestante ou partur iente de forma agress iva ,  não
empática ,  grosse ira ,  zombete ira ,  ou de qualquer outra forma que
a faça se sent ir  mal  pe lo  tratamento receb ido ;

fazer graça ou recr iminar a partur iente por qualquer
comportamento como gr itar ,  chorar ,  ter medo ,  vergonha ou
dúv idas;

fazer graça ou recr iminar a mulher por qualquer característ ica
ou ato f ís ico  como ,  por exemplo ,  obes idade ,  pe los ,  estr ias ,
evacuação e outros ;

não ouv ir  as que ixas e  dúv idas da mulher internada e em trabalho
de parto;

tratar a mulher de forma infer ior ,  dando-lhe comandos e  nomes
infant i l izados e  d iminut ivos ,  tratando-a como incapaz;

fazer a gestante ou partur iente acreditar que prec isa de uma
cesar iana quando esta não se faz necessár ia ,  ut i l izando de r iscos
imaginários  ou h ipotét icos  não comprovados e  sem a dev ida
expl icação dos r iscos  que a lcançam e la e  o  bebê;

EXEMPLOS DE  ATOS QUE PODEM
CONFIGURAR VIOLÊNCIA  OBSTÉTRICA

 

Le i  Estadual  n .  17 .097/17



FIQUE ESPERTA!

Quando a c irurgia cesar iana é fe ita sem ind icação c l ín ica rea l  e  sem o
consent imento da gestante ,  e la pode ser cons iderada v io lênc ia obstétr ica .  I sso
porque ,  de acordo com a Agênc ia Nacional  de Saúde Sup lementar ,  essa opção
ocas iona r iscos  desnecessár ios  à saúde da mulher (tr ip l ica o  r isco de morte da
mãe) e aumenta em 120 vezes a probabi l idade de prob lemas resp iratór ios  para
o recém-nasc ido² .  

2.  Fonte :  http://www.ans .gov .br/parto-e-
normal# :~:text=A%20cesar iana%2C%20quando%20n%C3%A3o%20tem,r isco%20de%20morte%20da%20m%C3%A3e .

impedir que a mulher se ja acompanhada por a lguém de sua
preferênc ia durante todo o  trabalho de parto ;

FIQUE ESPERTA!

A gestante tem o d ire ito  de ser acompanhada por pessoa de sua esco lha
durante sua permanênc ia no estabe lec imento de saúde (trabalho de parto ,
parto e  pós-parto imediato) ,  conforme d ispos ições da Le i  n .  1 1 . 108/2005 .  O/a
acompanhante pode ser homem ou mulher e  não prec isa ser o  pai  da cr iança .  
A lém d isso ,  a Le i  Estadual  n .  16 .869/16 estabe lece que a mulher tem d ire ito  à
presença de uma dou la ,  e  essa presença não impede a part ic ipação do
acompanhante .  

submeter a mulher a procedimentos do lorosos ,  desnecessár ios  ou
humi lhantes ,  como lavagem intest ina l ,  raspagem de pe los  pub ianos ,
pos ição g ineco lóg ica com portas abertas ,  exame de toque por mais
de um prof iss iona l ;

http://www.ans.gov.br/parto-e-normal#:~:text=A%20cesariana%2C%20quando%20n%C3%A3o%20tem,risco%20de%20morte%20da%20m%C3%A3e.


FIQUE ESPERTA!

Segundo a Reso lução n .  36/2008 da ANVISA ,  todos os  estabe lec imentos de saúde
devem ter d isponíve l  mater ia l  anestés ico  para parto normal .  E  a lém da
analges ia ,  ex istem formas não farmaco lóg icas para a l ív io  da dor .  É  importante
te informar sobre essas prát icas e  sobre a sua adoção no teu hosp ita l  de
referênc ia !

Ep is iotomia é um corte que se faz no períneo (reg ião entre a vagina e o  ânus)
para aumentar a passagem do bebê no momento do parto vagina l .  Ex istem
estudos demonstrando que essa prát ica ,  que é do lorosa e invas iva ,  não tem
benef íc ios  comprovados e  pode ,  inc lus ive ,  acarretar em mut i lação genita l ,  com
seque las f ís icas e  emoc ionais .  Sem autor ização da mulher ,  pode ser cons iderada
v io lênc ia obstétr ica .

    

deixar de ap l icar anestes ia na partur iente quando esta ass im o
requerer;

    

proceder a ep is iotomia quando esta não é rea lmente
impresc indíve l ;

FIQUE ESPERTA!

manter a lgemadas as detentas em trabalho de parto ;



fazer qualquer procedimento sem,  prev iamente ,  ped ir  permissão
ou exp l icar ,  com palavras s imples ,  a necess idade do que está
sendo oferec ido ou recomendado;

submeter o  bebê saudáve l  a asp iração de rot ina ,  in jeções ou
procedimentos na pr imeira hora de v ida ,  sem que antes tenha s ido
co locado em contato pe le  a pe le  com a mãe e de ter t ido a chance
de mamar;

FIQUE ESPERTA!

O bebê também pode sofrer v io lênc ia obstétr ica .  E le  deve ser receb ido de forma
cuidadosa ,  seu cordão umbi l ica l  só  deve ser cortado após cessadas as suas
pu lsações e ,  se  est iver em boas condições de saúde ,  deve permanecer no co lo  da
mãe (pe le  a pe le) após seu nasc imento ,  a lém de ser amamentado na pr imeira
hora de v ida (Portar ia MS 371/14) .  

ret irar da mulher ,  depo is  do parto ,  o  d ire ito  de ter o  bebê ao seu
lado no A lo jamento Conjunto e  de amamentar em l i vre demanda,
sa lvo  se um de les ,  ou ambos necess itarem de cu idados espec ia is ;

tratar o  pai  do bebê como v is ita e obstar seu l i vre acesso para
acompanhar a partur iente e o  bebê a qualquer hora do d ia .



      

Mulheres que sofrem processos  de abortamento também podem
sofrer v io lênc ia obstétr ica .  E las  têm d ire ito  de receber um
atendimento humanizado ,  desprov ido de qualquer t ipo de
preconce ito  ou d iscr iminação ,  a lém da garant ia do a l ív io  da dor .  

O/a prof iss iona l  que quest iona a causa do abortamento ,
condic iona o atendimento à conf issão de eventual  aborto
provocado ,  cu lpabi l iza a mulher pe lo  aborto ou rea l iza
procedimentos invas ivos  e  do lorosos  sem consent imento pode
estar prat icando v io lênc ia obstétr ica .  
 
 
 



CONHEÇA O PROGRAMA DE
HUMANIZAÇÃO NO PRÉ-NATAL  E
NASCIMENTO (PHPN)  DO MINISTÉRIO
DA SAÚDE!

 

Inst itu ído pe la Portar ia MS n .  569/00 ,  o  ob jet ivo  do PHPN é
melhorar o  acesso ,  a cobertura e a qual idade do
acompanhamento pré-natal ,  da ass istênc ia ao parto e  puerpér io
às gestantes e  ao recém-nasc ido .  

Para tanto ,  é  prec iso  humanizar a ass istênc ia obstétr ica e
neonatal ,  reconhecendo que a mulher ,  seus fami l iares e  o  recém-
nasc ido têm d ire ito  de serem atendidos com d ign idade .  

A lém d isso ,  devem ser adotadas medidas e procedimentos
reconhec idamente benéf icos  durante o  parto e  o  nasc imento ,
ev itando manobras invas ivas desnecessár ias que acabam por
aumentar os  r iscos  à saúde da mulher e  do/a recém-nasc ido .



acesso a atendimento d igno e de qual idade no decorrer da
gestação ,  parto e  puerpér io ;  

saber e ter assegurado o  acesso à maternidade em que
será atendida no momento do parto (Le i  n .  1 1 .634/07);

a ass istênc ia ao parto e  ao puerpér io  e  que esta se ja
rea l izada de forma humanizada e segura ,  de acordo com
os pr inc íp ios  gerais  e  condições estabe lec idas na prát ica
médica .  

São ,  portanto ,   d ire itos  das gestantes :  

 
A lém d isso ,  é  d ire ito  do recém-nasc ido receber
ass istênc ia ass istênc ia neonatal  de forma
humanizada e segura .  



COMO EVITAR A  V IOLÊNCIA
OBSTÉTRICA?

 
Uma das recomendações fe itas pe la Organização Mundia l  da
Saúde para melhor ia das condições do parto é a e laboração ,
por parte da gestante ,  de um P lano de Parto .  

Trata-se de uma l i sta s imples  em que a gestante ind ica tudo
aqui lo  que e la concorda e o  que não concorda que se ja fe ito
durante todo o  parto ,  a part ir  do que fo i  def in ido com a/o
médica/o que acompanhou o  pré-natal .  Esse p lano deve ser
entregue à/ao médica/o e também ao hosp ita l  ou maternidade .  

A gestante tem dire ito  de conhecer os  procedimentos a que
será submet ida ,  a forma como serão rea l izados e  o  que
acontece caso não se jam adotados .  Dev idamente informada,
e la pode negar ou ace itar os  procedimentos .  

A l iás ,  mesmo que a gestante este ja em um hosp ita l
un ivers itár io ,  e la não pode ser submet ida a nenhum
procedimento desnecessár io  exc lus ivamente a t ítu lo  de
tre inamento ou aprendizagem dos estudantes .  



A mulher tem d ire ito  a um/a acompanhante

ind icado/a por e la ,  de modo que só  estará

sozinha durante o  parto se qu iser .  Essa regra

vale  para todo e qualquer hosp ita l  –  púb l icos ,

pr ivados ,  c iv i s ,  mi l i tares e  hosp ita is-esco la .  É

importante que o/a acompanhante este ja c iente

do p lano de parto da gestante ,  para garant ir

que e le  será cumprido .  

FIQUE ESPERTA!



A v io lênc ia obstétr ica costuma acontecer em momentos nos quais
a mulher está espec ia lmente vu lneráve l ,  sem condições de se
defender ou de adotar medidas para interromper a v io lênc ia .  

Depo is  que e la aconteceu ,  é  importante romper o  s i l ênc io  e
procurar ajuda,  denunc iando o  ocorr ido ,  até para ajudar a
desnatural izar comportamentos que ,  por muito tempo ,  foram
encarados como normais .  É  importante reunir  o  máximo de provas
poss íve l  do que ocorreu:  é  d ire ito  da mulher requerer cóp ia do seu
prontuário  e  do cartão de acompanhamento de gestação .

As más prát icas podem ser denunc iadas no própr io  Hosp ita l ,
C l ín ica ou Maternidade onde a mulher fo i  atendida .  

A lém d isso ,  a mulher pode fazer uma denúnc ia ao Disque 180
(Centro de Atendimento à Mulher) ,  ao Disque 136 (para
formal izar denúnc ia em re lação a atendimento no SUS) ou na
ouv idor ia da Agênc ia Nacional  de Saúde Sup lementar (ANS) ,  caso
a gestante tenha p lano de saúde ,  por meio  do te lefone 0800 701
9656 .  

 SOFRI  V IOLÊNCIA  OBSTÉTRICA .
O  QUE POSSO FAZER?

 

A v io lênc ia obstétr ica costuma acontecer em momentos nos quais  a mulher
está espec ia lmente vu lneráve l ,  sem condições de se defender ou de adotar
medidas para interromper a v io lênc ia .  



Além disso ,  pode denunc iar o/a prof iss iona l  que prat icou a
v io lênc ia em seu Conse lho  de C lasse (Conse lho  Regional  de
Medic ina ou de Enfermagem).  

Se a v io lênc ia envo lver cr ime contra a honra ou v io lênc ia f ís ica ,
pode-se procurar uma Delegac ia de Po l íc ia para reg istro da
ocorrênc ia .  

É  poss íve l ,  a inda ,  promover na just iça ação para reparação dos
danos mater ia is ,  morais  e  estét icos .  Para tanto ,  a mulher pode
buscar ass istênc ia jur íd ica da Defensor ia Púb l ica ou de
advogado/a.  



Informações sobre os  Núc leos  da Defensor ia Púb l ica do Estado de
Santa Catar ina e atendimento on-l ine :  defensor ia .sc .def .br

 
Informações sobre as Promotor ias de Just iça:  mpsc .mp.br

 
Delegac ia de Po l íc ia V irtual :  de legac iav irtual . sc .gov .br

 
Disque 180 –  Central  de Atendimento à Mulher

 
 
 

CONTATOS IMPORTANTESCONTATOS IMPORTANTES

http://defensoria.sc.def.br/
http://mpsc.mp.br/
http://delegaciavirtual.sc.gov.br/
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PARA

HUMANIZAR


